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A participação da comuni-
dade também foi fortalecida 
com a criação de 16 Núcleos 
Comunitários de Proteção e 
Defesa Civil (NUPDECs). Os 
voluntários recebem treina-
mento para atuar em situa-
ções de emergência, tanto em 
acidentes naturais quanto em 
ocorrências domésticas.

Os investimentos também 
contemplaram a ampliação 
do efetivo da Defesa Civil, 
capacitação permanente dos 
agentes e reforço da frota 
operacional, com aquisição 
de veículos, embarcações, ge-
rador de energia, lanternas, 
kits de atendimento pré-hos-
pitalar (APH), equipamentos 
de proteção individual (EPIs) 
e outros materiais necessá-
rios às operações.

Entre os projetos de-

senvolvidos está o monito-
ramento participativo das 
áreas de risco, com cadastra-
mento das famílias residen-
tes nesses locais, além do ma-
peamento de setores sujeitos 
a deslizamentos, inundações 
e dos imóveis existentes nes-
sas regiões.

Outro destaque é o pro-
jeto Escolas Resilientes, Alu-
nos Mais Seguros, que prevê 
a capacitação das unidades 
da rede municipal de ensino 
entre 2026 e 2028 para atua-

ção em situações de emer-
gência. O projeto de lei que 
formaliza a iniciativa ainda 
está em tramitação na Câ-
mara Municipal.

A descentralização dos 
serviços também faz parte 
das ações implementadas. 
Foram criados Postos Avan-
çados da Defesa Civil na Nova 
Arena da Baixada, agilizando 
o atendimento à população 
dos terceiro e quarto distritos. 
Nessas regiões também fo-
ram instaladas duas estações 

meteorológicas, em parceria 
com a ONG Onda Verde.

Os planos de contingência 
para estiagem e chuvas inten-
sas foram atualizados e a De-
fesa Civil já iniciou reuniões 
de alinhamento com secreta-
rias municipais para prepa-
rar as ações de enfrentamen-
to aos impactos do fenômeno 
climático El Niño, previsto 
para começar este ano.

Entre as iniciativas recen-
tes também estão a assinatura 
de um termo de cooperação 
técnica com o Subcomitê de 
Bacias Hidrográficas; a capa-
citação de oito agentes para 
operação de aeronaves remo-
tamente pilotadas (drones), 
em parceria com o Gabinete 
de Segurança Institucional 
(GSI) e o ICMBio; o treinamen-
to dos servidores em atendi-
mento pré-hospitalar; e a par-
ticipação da Defesa Civil nas 
ações preventivas durante 
eventos esportivos, culturais, 
sociais e festividades promo-
vidos pela Prefeitura.

Com investimentos contí-
nuos em tecnologia, qualifi-
cação profissional e planeja-
mento, a Prefeitura de Duque 
de Caxias fortalece a capaci-
dade de prevenção, monito-
ramento e resposta da Defesa 
Civil, proporcionando mais 
segurança e proteção para a 
população do município.

PMDC

Com investimento em tecnologia e capacitação de pessoal, Defesa Civil de Duque de Caxias se prepara para atuar em prevenção e desastres naturais

Defesa Civil de Duque 
de Caxias investe 
em modernização
Ideia da gestão 
é conseguir 
prevenir em vez 
de remediar, 
visando a 
segurança da 
população da 
região
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A Defesa Civil 
de Duque de 
Caxias vem pas-
sando por um 
amplo proces-

so de modernização e forta-
lecimento para oferecer um 
atendimento mais eficiente à 
população. Desde o início da 
gestão do prefeito Netinho 
Reis, o órgão recebeu investi-
mentos em estrutura, tecno-
logia, capacitação de pessoal 
e ampliação das ações de pre-
venção e resposta a desastres 
naturais.

Uma das principais mu-
danças foi o reforço do corpo 
técnico, que passou a contar 
com profissionais especiali-
zados, como engenheiro civil, 
geólogo, meteorologista e en-
genheiro de recursos hídri-
cos, além de estagiários das 
áreas de georreferenciamen-
to e engenharia ambiental.

O município também 
promoveu adequações para 
atender às exigências da Lei 
Federal nº 12.608/2012, que 
instituiu a Política Nacional 
de Proteção e Defesa Civil 
(PNPDEC). A legislação esta-
belece diretrizes para o Sis-
tema Nacional de Proteção e 
Defesa Civil e define as res-
ponsabilidades da União, dos 
Estados, do Distrito Federal 
e dos Municípios na preven-
ção e redução dos riscos de 
desastres.

Com base nessas diretri-
zes, a Defesa Civil implantou 
novas ferramentas de monito-
ramento climático. Atualmen-
te, além do acompanhamento 
meteorológico, o órgão utiliza 
as imagens das câmeras do 
Smart Duque para monitorar, 
em tempo real, as condições 
climáticas do município. As 
informações geram boletins 
de previsão do tempo e aler-
tas preventivos, divulgados 
por meio das redes sociais, 
WhatsApp, SMS, Instagram e 
do aplicativo Colab.

Outra medida importan-
te é a manutenção perma-
nente das sirenes instaladas 
em áreas de risco, realizada 
mensalmente para garantir 
seu pleno funcionamento em 
situações de emergência. Os 
pluviômetros do Centro Na-
cional de Monitoramento e 
Alertas de Desastres Naturais 
(Cemaden), instalados no mu-
nicípio, também passam por 
acompanhamento constante.

A população ganhou ain-
da uma ferramenta georrefe-
renciada no aplicativo Colab, 
que permite localizar rapida-
mente os pontos de apoio dis-
poníveis em caso de eventos 
climáticos extremos. Esses lo-
cais podem ser utilizados pe-
los moradores quando hou-
ver acionamento das sirenes 
nas áreas de risco.
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